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Resumo
No prosseguimento dos seus concei-

tos sobre "Facto Psicossomático" e "Psi-
cossomática Estrutural", o autor supõe a
existência dum "Saber do Corpo", inscri-
to filogeneticamente, ontogeneticamente
e individualmente. Saber mal conhecido
por agora, apenas vislumbrado e não es-
tudado ainda, que funcionará, sobretudo,
regulado e regulador do binómio prazer/
/sofrimento. Existirá em todos os seres vi-
vos, de qualquer dimensão. Ter-se-á pro-
gressivamente desenvolvido na evolução
das espécies e particularmente dimensio-
nado no ser humano. Não se tratará dum
saber mental nem racionalizável. Será um
saber intrínseco, estruturante da identi-
dade, sexualizado vitalmente, fundamen-
tal na Saúde e na Doença, determinador
do conceito: "…A identidade é uma iden-
tidade corporal…"

Palavras-chave: Facto psicossomá-
tico; Psicossomática estrutural; Saber do
corpo; Identidade corporal.

O corpo sabe…1

REFLEXÕES… TENTATIVAS
Em artigos anteriores, na tentati-

va crítica de conhecer as preocupa-
ções conceptuais e as práticas duma
Psicossomática com sentido de futu-
ro, desenvolvemos alguns temas e
conjecturas. Resumindo, pareceu-nos
poder afirmar que:

• A dor física e a dor moral (dor
mental) são transmutáveis entre
si, sobretudo na criança, facto
tanto mais visível quanto menos
tempo de vida tiver o bebé. Con-
tinuam a sê-lo parcialmente no
adulto, o que nos pode encami-
nhar na aliciante busca duma
teoria unitária da dor. Tal verifi-
cação aproxima-nos, inevitavel-
mente, duma gaveta indiferen-
ciada inicial quanto ao "sofri-
mento" e quanto à dor. E suge-
re-nos consequências práticas e
teóricas sobre o conceito de Psi-
cossomática Estrutural que te-
mos vindo a propor.

• Os vários contributos das ciên-
cias Biológicas e da Psicanálise
sobre o conhecimento em Psi-
cossomática vêm de longe e con-
tinuam, mas parecem-nos esgo-
tados na sua fórmula actual. Isso
acontecerá porque os caminhos
de cada uma dessas vertentes
são sempre paralelos, entre si,
jamais passarão disso. Esses ca-
minhos contactam-se entre si,

1 Conferência no Porto, Colóquio sobre
Psicossomática, 23 e 24 de Março de 2001.

* Psiquiatra e Psicanalista, Director do De-
partamento de Psiquiatria e Saúde Men-
tal do C.H.V.N. Gaia. Presidente do Con-
selho Nacional de Saúde Mental.
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cumprimentam-se, trocam até
respeitosas palavras semelhan-
tes, mas nunca se poderão fun-
dir num só, enquanto prossegui-
rem na especifidade das suas
respectivas ciências. Não nos
parece haver ponto de encontro
possível, a manter-se essa con-
dição e essa metodologia.

• As concepções sobre a Psicosso-
mática decorrentes da Psicaná-
lise e das ciências afins, acen-
tuam sobretudo as "carências de
mentalização" ou as "lacunas de
mentalização" (pensamento
operatório, teoria do impasse,
alexitimias, etc.). Acentuam a
sua repercussão sobre o corpo
"adoecente". Trata-se de leituras
parcelares, em nossa opinião,
porque nunca consideram ver-
dadeiramente o corpo biológico
que tudo sustenta, nem a sua
receptividade específica, quer na
Saúde quer na Doença. Não con-
sideram a "presença" real do cor-
po nem as suas eventuais carac-
terísticas pessoais, presentes e
participantes na doença. Carac-
terísticas que estarão determina-
das filogeneticamente, ontoge-
neticamente, individualmente.
Que estarão marcadas, inscritas,
no que costumamos designar
por "lacunas somáticas", mal co-
nhecidas por agora.

• De modo mais insuficiente ain-
da, todas as concepções Biológi-
cas introduzidas na Psicossomá-
tica são flagrantemente parcela-
res, porque não consideram se-
quer a identidade pessoal do in-

divíduo em questão, menos ain-
da a sua identidade corporal.
Nem dispõem de consistência
teórica para o fazer. Mesmo a ex-
plicação que fornecem, sobre o
inegável efeito terapêutico dos
neurolépticos e antidepressivos,
é demasiado pobre: limitam-se
a uma visão química e fisiológi-
ca, verdadeira no laboratório
certamente, mas que adelgaça
ainda mais o horizonte da pes-
soa. Quando se debruçam sobre
a Psicossomática apenas falam
da dualidade corpo/espírito e
da influência eventual duma
parte na outra, cruzando-as,
questionando-as, sem as unir:
sem integrar a outra parte, ex-
cluindo em absoluto a hipotéti-
ca zona comum.

• O "Facto Psicossomático" e a
consequente "Psicossomática
Estrutural" que procuramos con-
ceptualizar e desenvolver, con-
trariam e dispensam essa duali-
dade tradicional. Procuram re-
conhecer as vertentes parcelares
numa unicidade essencial esta-
belecida. Não contestamos as
"lacunas de mentalização": con-
testamos que na doença, naque-
la pessoa, naquele local somáti-
co, naquele simultâneo repercu-
tido, não haja, previamente fo-
calizado, algo ainda desconhe-
cido que corresponderá às tais
"lacunas somáticas", por nós as-
sim designadas.

• Para estudar, investigar e conhe-
cer estes conceitos, na prática,
teremos de nos aventurar em
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novas e diferentes metodologi-
as: novas pesquisas, novos al-
cances, novos objectivos. Será
esse o futuro mais provável. Não
se trata de juntar a Neurofisio-
logia à Psicanálise: trata-se de
descortinar outros caminhos,
outros "planetas", adivinhados
mas ainda não observados.
A descoberta daquilo a que cha-
mamos "marcadores psicosso-
máticos" será, para o efeito, uma
hipótese muito de considerar.

*
Deste conjunto de afirmações res-

saltam ainda alguns postulados, que
poderemos resumir desta forma:

• O corpo participa activamente
nestas questões da Psicossomá-
tica. Participa muito mais do que
até agora foi pensado ou conhe-
cido. Participará de forma muito
diferente da passividade que lhe
costumamos atribuir. E fá-lo-á
naturalmente, em todos as situa-
ções: quer no equilíbrio da Saú-
de, quer no desequilíbrio da Do-
ença, quer no equilíbrio geral Psi-
cossomático. Sempre numa dinâ-
mica conjuntural activa.
Fá-lo-á não só através da sua
Bioquímica, muitíssimo estuda-
da e conhecida, mas também
através dum "saber" especial, in-
trínseco, inserido no motor do
seu próprio funcionamento. Sa-
ber que não será um "saber"
mental. Que não poderá ser con-
fundido, em nossa opinião: nem
com as determinações genéticas,
nem com os mecanismos sisté-

micos de regulação automática
(fisiológicos, endócrinos, imu-
nológicos, etc.), que também
permanecerão, obviamente,
sempre presentes.

• "O corpo sabe"… atrevemo-nos
a dizer.
O corpo saberá porque conden-
sa em si mesmo uma biografia
somada: uma biografia específi-
ca de si, uma biografia caracte-
rística da espécie, uma biogra-
fia das espécies em geral. Porque
contém uma antiquíssima histó-
ria de vida: filogenética, ontoge-
nética e individual. O corpo hu-
mano disporá duma sabedoria,
tal como os corpos de todos os
outros seres vivos disporão,
aprendida, desenvolvida, pro-
gressivamente especificada du-
rante a evolução, particulariza-
da na sua espécie, superiormen-
te definida em si. Sabedoria que,
na nossa espécie, no manusea-
mento do seu tempo infantil, se
desenvolve mais personalizada-
mente do que nas outras: cada
elemento humano constrói um
aparelho mental e emocional, or-
ganizado por si, conforme ao
crescimento particular que teve,
na relação com os pais, na rela-
ção com os outros.

• Desse saber, dos seus vários pa-
tamares interligados e interde-
pendentes, resultará em perma-
nência uma marca inscrita, um
saber inscrito, vivido, organiza-
do. Saber formatado na infância,
sobretudo no trajecto relacional
do binómio prazer/sofrimento.
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Saber e marca que constituirão
um ancoradouro, um porto de
recolha e segurança, sempre ac-
tivamente presente, indispensá-
vel ao funcionamento vital e à
identidade do indivíduo. Essa
sabedoria alicerçará um fundo
basilar pessoal, onde num re-
gresso potencial se perfumam
todas as outras questões, no-
meadamente as da sua utiliza-
ção na Saúde/Doença.

• "O corpo sabe"…
… se não soubesse não reagia sa-
biamente às agressões vindas de
fora, nem se auto-avisava quan-
do isso acontecesse. Nem nada
diria ao portador quando esti-
vesse a ser "agredido" por den-
tro. Sem esse saber não faria sin-
tomas, não se queixava, não se
organizava em doenças para
tentar neutralizar o mal estar
que ao "falar" anuncia. Não uti-
lizava as mensagens que o avi-
so prévio da doença transporta,
na sua linguagem característica.
Nunca se pronunciaria.

• Um dos elementos essenciais
onde assenta esse "saber", no
plano humano e pessoal, será
um "sofrimento básico", caracte-
rístico da espécie.
Será, em grande parte, a forma
como cada um nele se estrutu-
rou que lhe determinará o con-
teúdo e o funcionamento. Sofri-
mento esse que, tanto quanto
poderemos observar, estará
muito mais presente e operati-
vo na espécie humana do que
noutra qualquer. E que nada terá

a ver com o sofrimento "secun-
dário", o banal sofrimento co-
mum que os médicos estão ha-
bituados a tratar. As vicissitudes
desse sofrimento básico, im-
pregnadas e entrelaçadas na bio-
logia corporal, visualizáveis no
futuro científico segundo cre-
mos através da descoberta do
que costumamos apelidar de
"marcadores psicossomáticos",
arquitectarão grande parte da
sensibilidade e da reactividade
pessoais.

• O próprio, o Self, o indivíduo,
sem dar por isso, vive auto-re-
gulando esse sofrimento. Essa
regulação não pode ser determi-
nada geneticamente, porque o
desenho psicossomático que o
sofrimento assume será em ab-
soluto pessoal e em grande par-
te adquirido: será a sua identi-
dade, no trajecto formatada. O
corpo "sabe" regular e utiliza
para isso os seus reguladores
genéticos, mas utiliza-os na sua
versão pessoal, modificada pela
relação infantil. Fá-lo psicosso-
maticamente, estruturalmente,
inconscientemente.
A expressão "inconsciente cor-
poral", que alguns metaforica-
mente já começam a utilizar, aju-
da-nos dalguma forma a com-
preender este conceito, embora
não lhe possa corresponder
exactamente e constitua uma in-
sustentável extrapolação.

• O exemplo de mais fácil obser-
vação em tudo isso será o da se-
xualidade, com todo o seu tra-
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jecto: desde a psicossexualidade
inicial que começa no corpo,
como em artigos anteriores fri-
samos, passando pela sua orga-
nização mental subsequente, até
novamente chegarmos à sua
concretização corporal. A seu
exemplo, a identidade será em
tudo uma identidade corporal,
"sabida" no corpo … em todos
os seres vivos dotados de corpo
… tanto na planta trepadeira
como no ser humano … com
graus de "saber" evolutivamen-
te diferentes.
As forças instintivas da sexuali-
dade e da agressividade inscre-
verão na identidade corporal
muito de si … segundo o que
pensamos e tentamos desenvol-
ver … e todo o corpo vivo será
um corpo sexuado, agressor e re-
produtor.

• Tudo isto são hipóteses, muito
atractivas em nossa opinião, que
ensaiam uma teoria de coesão
unitária para a Psicossomática
que nos preocupa … quer na
Saúde quer na Doença. São hi-
póteses naturais, companheiras
de estrada da teoria unitária da
dor que acima alimentamos.
Mas são ideias, são procura de
ideias, não são mais do que isso.

É sobre este "saber" do corpo que
nos ocuparemos. Tecendo considera-
ções, avançando algumas fantasias.
Procurando alguma lucidez sobre um
pressentido desconhecido, na cons-
ciência certa de não lhe podermos ul-
trapassar o limiar.

Não fazendo mais do que um

anúncio, percutindo somente na sua
porta de entrada.

FUNCIONAMENTO GLOBAL

Como evidenciamos nos textos an-
teriores, o estado mental e o estado fí-
sico de qualquer pessoa, em qualquer
circunstância, em qualquer momento,
serão sempre, desde o início, um fun-
cionamento simultâneo instituído. Se-
rão um funcionamento instituído e
harmónico, que se pode desarmonizar,
ou assumir uma harmonia diferente na
doença. Embora, obviamente, mesmo
aí, essa simultaneidade não deixe de
existir. Nessa circunstância acontece-
rá alguma disfuncionalidade: mais no
sentido físico, mais no sentido mental,
conforme o caso.

Essas "duas vertentes", que cons-
tituem um bloco absolutamente indis-
sociável, nunca se posicionarão em
eventuais determinações duma sobre
a outra, como tem sido habitual con-
siderar na leitura comum. Serão tão
inseparáveis como as faces duma
moeda ou as páginas duma folha, seja
nos caminhos da Saúde, seja nos ca-
minhos da Doença, ou seja ainda, em
toda a Psicossomática Estrutural. Em
última análise não serão duas verten-
tes … são uma única, olhada dum ou
doutro lado.

Como temos insistido também,
será um absurdo separá-las, mas na
verdade, até aqui, têm-se estudado
sempre dessa forma: fala-se da reper-
cussão do mental sobre o físico, fala-
-se da repercussão do físico sobre o
mental. Utilizam-se nessas leituras



Jaime Milheiro 14

Revista Portuguesa de Psicossomática

várias fórmulas, vários conceitos, vá-
rias expressões, várias maneiras de
creditar essa influência, mas sempre
sem fugir à dicotomia. Trabalha-se se-
gundo uma dualidade fixada, como
se dum preconceito se tratasse. Como
se ela estivesse definitivamente esta-
belecida na ciência e na cultura, como
se não pudesse ser doutra forma. E
quando um observador tenta esque-
cer ou ultrapassar essa condição, não
dispõe de instrumentos suficientes
para o afirmar: nem para o conceptua-
lizar, nem para o dizer. No entanto,
curiosamente, o mesmo observador,
se se dispuser a estudar animais ou
plantas, já assim não fará. A situação
faz-nos lembrar um tão inexorável
destino religioso que, decididamen-
te, dá vontade de descer ao humano
e tudo paganizar.

Nesse tipo de observação que a his-
tória das mentalidades cristalizou, re-
side o essencial do nosso conhecimen-
to e do nosso pensamento nesta área.
Nele reside também o essencial do
nosso erro, em nossa opinião. Erro que
actualmente se continua, na mesma
tradição apenas um tanto disfarçada,
na propagandeada exploração do cé-
rebro como entidade onde se buscam
orgânicos fios condutores dos trajec-
tos ideativos, dos pensamentos, das
emoções. Onde se buscam localizações
dos processos psicológicos, como se
isso fosse atribuível a um determina-
do ponto, a um determinado circuito
do cérebro, como se pudesse ser exclu-
sivo de lá. Mesmo sabendo que a inte-
gridade cerebral representará uma
condição sinequanon para que toda essa
actividade aconteça, e que toda a sua

neuroquímica em zonas electivas nis-
so participará, será óbvio para nós, que
duma condição não resultará a outra,
como apressadamente alguns querem
divulgar. Não haverá nunca uma co-
nexão de causa e efeito. Haverá, pelo
contrário, um unívoco com passagem
naquela zona, um simultâneo funcio-
nal, uma conjuntura, um facto psicos-
somático, no sentido que damos à ex-
pressão.

E será assim porque haverá à par-
tida, em nossa opinião, em todo o
nosso funcionamento, esse saber vi-
tal que por agora nem sequer mencio-
namos e muito menos estudamos: o
saber do corpo. Que estará sempre
presente e participa em todas essas
operações. Que será indispensável na
funcionalidade. Que será algo muito
diferente do que a Bioquímica cere-
bral por um lado e a Psicanálise por
outro, têm até hoje aprofundado.

Muito trabalho falta ainda para
fazer circular, em bases sustentadas,
esta concepção.

COMO ASSIM?

A maior dificuldade desta concep-
ção reside numa questão de princípio:
no estado actual dos nossos postula-
dos científicos, para o observador co-
mum, cientista ou não, o "saber" subs-
tantivo será sempre coisa mental, ape-
nas mental. Será coisa mental e pon-
to final parágrafo: sem haver possibi-
lidade de "saber" doutro cariz. Histo-
ricamente nos dispusemos nesse re-
gisto, avaliando academicamente o
saber, definindo-o desse modo,
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objectivando-o na diferença entre o
bairro negro e o bairro latino.

Será difícil abstrair dessa imposi-
ção e dessa qualidade mensurável, ra-
cional. Mas, se pensarmos um pouco,
veremos que o corpo só poderá parti-
cipar no seu funcionamento global se
tiver um "saber" suposto dentro de si:
um saber não susceptível de medida,
jamais apresentável na academia sue-
ca. E que, se quisermos distribuir esse
corpo em fatias, como na Medicina se
faz, seremos também obrigados a pen-
sar que o cérebro só entrará nos cir-
cuitos ideativos que referimos se tiver
esse mesmo saber implícito: doutra
forma seria um mero produtor de pen-
samentos, à maneira da suprarrenal
que produz adrenalina ou do estôma-
go que produz ácido clorídrico, segun-
do a nossa fisiologia tradicional.

O corpo terá um saber montado,
vital, organizado. Será lógico fantasi-
ar nessa direcção porque ele, com to-
das as suas fatias, participa em tudo,
sem reservas, sem esforço. Participa
automaticamente, sem levantar ques-
tões. Apercebemo-nos todos dessa
faculdade, mas na nossa actual igno-
rância atribuímo-la a galáxias mais ou
menos filosóficas. Tendencialmente
designamos esse saber por "vida",
"alma", "instinto", "existência", ou es-
piritualidades semelhantes, sobrema-
neira prosseguidas, conjugadas em
divagações culturais ou em displicen-
tes expressionismos abstractos.

Diríamos: o corpo impregnou-se
dum saber ao longo do seu trajecto.
Terá de ter sido assim. Foi-se acrescen-
tando desse "saber" durante a evolu-
ção das espécies, desde o monocelu-

lar até ao "Sapiens" propriamente dito.
"Vestiu-se" paulatinamente até chegar
à espécie que somos. Entre nós "reves-
tiu-se" ainda duma camada brilhante,
na roupa individual que cada um de
nós lhe conferiu. O corpo cresceu, de-
senvolveu-se, formou-se, arranjou-se,
sabendo o lhe foi possível saber, ad-
quirindo experiência utilizável (inte-
ligência do corpo?). Adaptou-se, ligou-
-se, aprendeu-se, somou-se em vários
ângulos de observação: em construção,
biologia, comportamento, cultura, lin-
guagem, pensamento, relação afectiva,
agregação, sentido de si … Sobretudo,
nesse trajecto, continuou-se sabiamen-
te em si … até verdadeiramente che-
gar a si: dado que esse ideal foi e será
sempre, intrinsecamente, a finalidade
única da evolução. Sem esse virtuoso
desiderato a evolução nem faria senti-
do, o que nos levaria a ter de concor-
dar, ou de plenamente aceitar, que a
fatalidade paradisíaca estagnada con-
tinuava totalitária no Universo, o que
não é nada verdade.

Será lógico atribuir uma composi-
ção corporal progressiva a todo um
saber dispensado de mente. O corpo
saberá, como hipótese, em sentido ge-
ral e em sentido pessoal, mas:

Como se terá articulado esse saber
dentro do corpo: dentro de si e para
dentro de si?

Como se foi construindo?
Como se terá organizado em cada

indivíduo, sabendo-se que na formata-
ção de cada um, na sua reactividade,
na sua identidade, entram as carac-
terísticas da espécie humana, mas en-
tram também, inquestionavelmente, as
características adquiridas da pessoa?
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Como poderemos reconhecer e
captar as eventuais luminosidades do
seu processo?

*
Não sabemos responder. Para já.

E seria talvez conveniente ficar por
aqui e terminar o artigo. Mas, pensan-
do melhor, já sabemos, por exemplo,
que o corpo tem o saber de nos avisar
quando algo vai mal, tem a faculda-
de de nos dispensar os seus sábios si-
nais, os seus alertas, os seus sintomas.
E que o faz como qualquer outro ele-
mento da espécie o faria, mas fá-lo
também personalizadamente. E que
nas outras espécies isso também terá
obrigatoriamente de acontecer: senão
não viviam, morriam ao nascer.

O corpo humano avisa-nos, lança-
-nos linguagens mais ou menos per-
ceptíveis, alerta-nos por exemplo de
que estamos a ficar doentes. Emite
anúncios, ilumina horizontes, usa te-
legrafias. Diz-nos abnegadamente
que será preciso mudar, que será im-
portante voltarmos ao silêncio da
saúde básica anterior. Que devemos
voltar à condição ancestral que ele
certamente rememora, fazendo-o de
forma empenhada. Devemos agrade-
cer-lhe portanto. Mas devemos tam-
bém reconhecer-lhe a certeira oportu-
nidade, que só alguém muito sábio
poderia disponibilizar. Ele usufrui
disso. Ter azia, por exemplo, será um
aviso de sentido alimentar ou outro,
na evidência de que o próprio corpo
saberá ao que se refere: senão não "fa-
lava" dessa maneira, nem nos conce-
dia o prestimoso favor de reclamar.
Ele dispõe do "saber" de o fazer, facto

que não terá nada de mental nem de
genético.

Quando invocamos os instintos
para explicar esta circunstância, atri-
buindo-lhe méritos absolutos nesta
operação, estaremos apenas a confa-
bular envergonhados. Quando recor-
remos e tentamos generalizar por essa
via, será forçoso lembrar que os ins-
tintos são muito diferentes de espécie
para espécie. E que na série vegetal,
onde esse "saber" terá de acontecer
também, necessariamente, em partitu-
ra idêntica à do ser humano, o concei-
to de instinto não tem qualquer cabi-
mento. Não será aplicável de todo.

Em nosso entender, a própria cria-
ção do sentimento de identidade, tão
decisivo e tão banal ao mesmo tempo
que até dele facilmente nos esquece-
mos, esse mesmo sentimento que nos
proporciona a unidade e individuali-
dade indispensáveis à função de exis-
tir e de viver, à função de estar aqui,
só será possível através desse saber do
corpo e do sentimento de coesão que
dele decorrer. Ou seja, a identidade só
será possível, só se avalizará, através
da participação essencial daquele cor-
po no seu processamento, o que nos
dirá da importância da sua presença e
do seu saber. A coesão do corpo, em
princípio, imprime identidade, dita a
sua imagem e semelhança: não have-
rá nunca identidade sem corpo, nem
corpo sem identidade, muito menos
ainda sem corpo identificado no saber
participativo de tudo isso.

Neste universo bem caracterizado
e definido das espécies, em corte
transversal, cada uma delas "sabe"
exactamente o lugar onde está, o que
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lhe compete corporalmente fazer,
sabe a sua escala relativa. No seu cres-
cimento, nas condições que terá de
trabalhar pela sobrevivência, é o cor-
po que executa (mesmo que seja ape-
nas um caule ou uma vorticela). Em
todos os momentos e movimentos, ele
não poderá deixar de sabiamente de-
sempenhar, para animais ou vegetais,
esse papel preponderante no seu des-
tino. O que acontecerá da mesma for-
ma em nós, com diferenças de altitu-
de. Uma consciência do corpo "pes-
soalizado" e coeso terá de estar pre-
sente "lutando" pela sua saúde e pela
sua longevidade, embora só no huma-
no isso por norma seja considerado.
Mas nenhum corpo poderá abstrair-
-se da sua biografia.

Isto é de tal importância que, lem-
bremos, na espécie humana as maio-
res angústias conhecidas são precisa-
mente as da perda desse saber: serão
a dissolução da identidade corporal
que lhe confina o sentimento de coe-
são. Essa dissolução, que correspon-
derá ao sentimento de desintegração
corporal, será exemplarmente o que
o esquizofrénico inicial teme e num
absoluto pânico nos mostra. São an-
gústias e pânicos duma brutalidade
assustadora, que não deixam nunca
de ressoar identificatoriamente no
alarme estridente de qualquer obser-
vador. Como já todos tivemos certa-
mente ocasião de observar e "viver",
em várias circunstâncias. Será a per-
da do saber do corpo.

Essa desintegração mental do cor-
po será o pior que nos pode aconte-
cer. Seja no rasgão real ou na fantasia
psicótica. O mais grave para o ser hu-

mano não será a morte ou a ideia da
morte. Será o assombro deste medo,
o terror de se desintegrar: ou seja, será
o medo de perder o saber do corpo, o
terror de lhe ver retirado o saber que
lhe dá coesão.

Será isso também que, no interior
de cada um de nós, absolutamente si-
naliza a sua importância.

*
Quando estudamos o corpo apro-

fundamos até ao limite a sua fisiolo-
gia quantitativa, os seus dados labo-
ratoriais: analíticos, endócrinos, celu-
lares, microcelulares, genéticos, quân-
ticos, tudo quanto quimicamente ne-
cessário for. Incluímos nesse estudo o
posicionamento relativo ou o jogo
completo entre as várias parcelas quí-
micas isoladas. Procuramos somar as
partes, dar-lhe conjunto, conceber as
respectivas inter-influências, as even-
tuais perturbações. Ficamos elucida-
díssimos a esse respeito, mas não cui-
damos de interrogar o que verdadei-
ramente moverá a coesão interna des-
se corpo, onde tudo se passa. Que não
pode ser apenas coisa mental. Que não
pode ser apenas coisa genética.

Não cuidamos de saber o que ver-
dadeiramente unirá as suas partes,
avindas ou eventualmente desavin-
das (na doença), num funcionamen-
to primordial ajustado. Admitimos ta-
citamente que será movido por si pró-
prio … mas, como desempenhará
essa função, com que conhecimento?
A ciência, até agora, teve sempre coi-
sas mais importantes para investigar,
esqueceu-se disso, nunca para tal se
programou.
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Esse corpo, em circunstâncias nor-
mais, funciona activamente e desem-
brulha-se inteligentemente, dado que
o faz sem qualquer interrupção, sem
qualquer atropelo, sem qualquer dis-
função. Funciona sabendo o que faz,
o que deverá fazer: sabe sempre com-
portar-se, em todos os momentos, em
todas as condições. Cumpre airosa-
mente, sem esforço, com permanente
disponibilidade, em todas as agres-
sões, em todas as alegrias, em todas
as condições, boas ou más. Fá-lo em
silêncio, soltando rugidos apenas
quando se enerva e nos quer avisar,
ou seja, quando é necessário levantá-
-los (levantar-se!) contra algum ata-
que que provoque dor ou inadapta-
ção. Chamando nós depois "doença"
a esse levantamento, ao apelo que
dele emerge. E fá-lo sem que ninguém
lho diga, sem que ninguém lho peça,
sem livro de instruções.

Fará assim, certamente, porque o
sabe fazer: como saberão fazer todos
os animais e plantas. Porque terá an-
tecipadamente esse magnífico saber,
por completo independente do esta-
do mental (o corpo do indivíduo,
mesmo em estado de coma, mesmo
com a capacidade psicológica absolu-
tamente ausente, continua do mesmo
modo portador deste saber e a funcio-
nar no seu mesmo registo), ou dou-
tra condição diferenciada qualquer.

Quando uma planta rastejando
cresce em direcção à água que a sobre-
vive, não se alinha em direcção ao de-
serto onde morre. Escolhe, sabe. E não
o fará apenas geneticamente: fá-lo tam-
bém porque terá um saber no seu cor-
po, aprendido na experiência de vida

que a orienta. No exemplo humano
mais banal, o corpo segrega mais ou
menos adrenalina ou outro mediador
qualquer, em certas situações ansiosas,
sem que o próprio tenha necessidade
de sobre isso se cuidar. Sem que nin-
guém lho comande. Não são os neu-
rotransmissores, nem os sistemas neu-
rovegetativos, nem os sistemas endó-
crinos, nem outras biologias, que te-
rão competências para isso: esses ape-
nas respondem. As partículas biológi-
cas elementares apenas reagem, den-
tro da sua obrigação: cumprem a sua
parte daquilo a que um saber mais
geral as obriga. Fazem-no bem feito,
mas respondem às cegas, desconhe-
cendo em absoluto a especificidade da
situação. Em si mesmas, não têm sa-
ber nenhum. Só o corpo globalmente
o terá e as fará funcionar.

Mas não é isso que continuamos a
ouvir dizer e que, insensivelmente,
costumamos propagar.

*
O chamado "relógio interno", a re-

conhecida verificação dum ritmo bio-
lógico automático, serão disso bons
exemplos. A evolução harmónica da
disposição sexual e da agressividade,
durante o percurso de vida, sê-lo-ão
do mesmo modo.

"O fígado pensa …" dizia há anos
um autor, de forma por muitos consi-
derada provocatória. Não nos parece
que se possa dizer de facto dessa ma-
neira. Nesta nossa concepção, em vez
de "o fígado pensa" … diríamos "o fí-
gado sabe … e na globalidade daquele
corpo participa no seu saber"… Sabe
e procede em conformidade, de fonte
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segura, em todas as situações, mes-
mo quando se estraga por durante
tempo excessivo ter procurado man-
ter a inteligência no portador, defen-
dendo-o sem o conseguir, tentando
integrar a sua parcela de saber no sa-
ber global.

O actual conhecimento do "geno-
ma" em pouco alterará esta questão:
o seu "saber filogenético" existirá no
corpo certamente, sinalizando a sua
evolução e a sua arqueobiologia trans-
mitidas geneticamente. Mas outro
"saber" existirá como superestrutura,
igualmente inscrito no indivíduo. E
haverá o conjunto funcionante dos
saberes. Os genes sabem e determi-
nam, mas não podem saber tudo o
que aquele indivíduo sabe, nem tudo
o que o corpo daquele indivíduo
aprendeu e realizou.

O corpo terá o seu saber para além
dos genes, em nossa opinião: em pri-
meiro lugar porque o exerce, em se-
gundo lugar porque o exerce acerta-
damente, em terceiro lugar porque
continuará a fazê-lo, sem que aparen-
temente alguém o possa desviar ou lho
ensine, como se ensinasse a fazer con-
tas de somar. Não será um saber esco-
larizável, escolarizado, escolar: será
um mais intrínseco e verdadeiro saber.

O CORPO SABE

Conhecemos um doente que deli-
beradamente não cumpria as instruc-
ções alimentares que a arte médica
com grande justificação lhe impunha.
Dizia: "o meu corpo é que sabe o que
lhe faz bem ou mal". Não era o pró-

prio, era o apenas o seu corpo que sa-
beria o que lhe faria bem ou mal. Para
isso, antes de comer, fazia uma "prova
de boca". Mentalmente saboreava o
produto: se lhe soubesse bem comia,
doutra forma rejeitava. Era uma pes-
soa licealmente instruída, que tinha
vivido trinta anos em Timor, onde se
despiu de parte do seu registo cultu-
ral e gostosamente "regressou" a um
conhecimento mais puro, menos con-
taminado. Pelo menos foi essa a leitu-
ra que para nós próprios fizemos. Os
médicos desesperavam-se, mas a con-
vicção dele era total e o sucesso tam-
bém, parecendo o facto situar-se, na
verdade, muito para além do aspecto
meramente anedótico.

O doente no fundo fazia o que nós
todos fazemos, com menor quantita-
tivo de expressão: havia algo no seu
corpo que o orientava, algo que não
podia ser a chamada memória de sen-
tido comum. Algo que também não
era um produto cultural, nem uma
atitude psicopatológica de suspeitar.
Que existia antes disso: um saber no-
toriamente mais interior, um saber do
corpo, talvez pouco consciente, mui-
tíssimo intuído naquela pessoa. Tra-
tava-se de alguém que "desaprendeu"
a cultura médica ocidental, que no
contacto primitivo foi obrigado a re-
parar melhor no seu corpo, a recupe-
rar a sinalética mais pura do seu sa-
ber. A medicina dos povos primitivos
terá certamente boas lições a nos pres-
tar, a este respeito.

Os herbívoros na savana não co-
mem as plantas venenosas, certamen-
te também por isso. Há neles esse sa-
ber selectivo, o saber do corpo insti-
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tuído, que se tem vindo a perder na
civilização da espécie humana e que
a ciência médica, na sua canseira, li-
quidou de vez. O corpo pedirá deter-
minada comida e rejeita outra, con-
forme a sua sabedoria interna lho in-
dica, contrariando a imensa bibliote-
ca que todos transportamos no pen-
samento. Deixando-nos desconcerta-
dos e infelizes.

Os reconhecidos benefícios da
"crença" do doente no acto terapêuti-
co, o efeito placebo, a acupunctura, o
controlo do corpo nas técnicas orien-
tais, muitas práticas "paralelas" e ou-
tras, em vez da nebulosa explicação
sugestiva que altivamente lhe costu-
mamos atribuir, explicar-se-iam facil-
mente somando-lhe este saber do cor-
po. Cenestesias e outras estranhas si-
nalizações corporais, vulgarmente di-
tas parapsicológicas, poderão explicar-
-se no mesmo contexto. O efeito variá-
vel do medicamento em cada doente,
as "idiossincrasias", as "alergias", os
efeitos paradoxais, relevam mais des-
te saber do que das funções fisiológi-
cas, endócrinas, linfocitárias, imunitá-
rias, biomoleculares ou outras, que en-
tram no processo mas não o consti-
tuem: que são apenas intermediários,
despertos nesse mesmo processo.

O corpo saberá portanto. Saberá
sobretudo como lhe convém actuar,
mas não traz livro de instruções: nem
em português, nem inglês, nem ára-
be … não usa língua de gente conhe-
cida. E exerce esse saber sem esforço,
em princípio. Só na doença de recom-
posição haverá turbulência. E terá, lá
no fundo, uma expressão bonita para
se manifestar: uma alegre sinfonia,

uma careta de satisfação, uma vibra-
ção de gozo, uma vitalidade exerci-
da, um prazer que desconhecemos.
Até agora conhecemos apenas algu-
mas traduções mal feitas, sem graça,
sem emoção. Traduções baratas, gros-
seiramente mal cumpridas, debitadas
por instrumentos artificiais, atapeta-
das em racionalizações, impregnadas
de laboratório. Mas ele terá essa lin-
guagem essencial, adquirida antes de
haver capacidade de simbolização,
criada antes de termos inventado a
cultura. Será a linguagem dos "mar-
cadores psicossomáticos" que anteve-
mos, posta à prova e melhorada na
experiência de vida, na história da
vida, no processo de viver.

A civilização actual encontra-se
necessitada dum Champollion para
decifrar estes hieróglifos do corpo.
Encontra-se necessitada dum autor,
que se calhar já nasceu: querendo nós
com isto salientar a sua carência
epistemológica e a urgência da sua
proximidade, para que o conhecimen-
to melhore e a Psicossomática possa
sair do encalhe onde tropeça. Temos
quanto à Psicossomática de hoje este
sentimento incómodo de rodar em
torno de algo definitivamente redon-
do, sem ponta por onde se lhe pegue.
De algo esterilizado e circular, que só
um golpe de asa criativo e decifrador
lhe alterará o desconhecido.

Temos também perfeita consciên-
cia de que estamos apenas a conjec-
turar: a falar do que não sabemos, no
sentido comum da palavra saber. De
que estamos a falar do apenas vislum-
brado, numa dedução com alguma
lógica, a qual, se por um lado nos
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apoia e sustenta na reflexão, por ou-
tro lado nos limita, dado que indis-
farçavelmente nos situa ainda no
mesmo sistema. Situa-nos ainda den-
tro do binário lógico-científico ac-
tual, embora nesta altura ele pareça
estar próximo do fim como paradig-
ma inquestionável. A ciência, em nos-
sa opinião, encontra-se em trânsito,
num estado tensional próximo duma
mutação, não sabendo nós obviamen-
te os caminhos para onde seguirá.

Buscando referências psicanalíti-
cas, surge-nos vontade de reputar que
a distância que vai deste vislumbra-
do suposto ao científico conceptuali-
zado, é a mesma que vai do Ideal do
Eu que fantasia ao Eu Ideal que blo-
queia. Fantasiemos pois, focando esse
outro tipo de saber que até agora des-
conhecemos.

E surge-nos vontade também de
lembrar que, se por acaso tivermos a
tentação de sobre isto invocar o in-
consciente, explicando-nos nele e por
ele, não estaremos a fazer mais do que
um deslocamento ilusório de conteú-
dos. Será mais uma tentativa falhada,
mais uma massagem intelectual para
esconder a nossa própria dificuldade
em ultrapassar o paradigma. Será
uma forma muito nossa, sempre
atractiva como sabemos, de deslocar-
mos para terrenos conhecidos as an-
gústias do desconhecido.

Mas neste caso isso será bastante
ineficaz. Será um trivial mecanismo
de defesa, porque o "inconsciente" do
corpo, ou alguma concepção que à
volta disso ronde, não poderá ser um
espaço de representações recalcadas.
Este "saber" existe e funciona muito

antes de haver representação ou re-
calcamento. Será uma linguagem in-
terna, antes de haver qualquer hipó-
tese de pensamento, antes de haver
qualquer possibilidade de mentaliza-
ção. Existirá antes de haver repressão,
tal como a supomos até agora. Em-
bora tenha obrigatoriamente de ser
designado e visto doutra forma, não
estará longe, no entanto, do que Freud
intuía como "recalcamento originá-
rio", conceito de percepção difícil ou
impossível se nos propusermos des-
sa forma teorizar. Será "originário"
mas não será "recalcamento": será este
saber do corpo. E quando chamamos
"psicossomáticos" aos marcadores re-
lativos a essa linguagem interna, isso
poderá parecer contraditório: ser
"psico…" antes da possibilidade de o
ser será uma contradição … pedimos
desculpa mas, usamos ainda o termo
psicossomático porque ele é univer-
salmente conhecido e porque não dis-
pomos doutro melhor, embora preco-
nizemos que ele mais tarde ou mais
cedo se revogue.

Deste saber também nos infor-
mam os actuais conhecimentos sobre
a vida intra-uterina dos bebés. Os be-
bés terão "competências de pensa-
mento anteriores à intencionalidade
de pensar", segundo descrevem os
investigadores dessa área. No bebé
intra-uterino, limpo ainda das rela-
ções organizadoras duma vida men-
tal, a sabedoria do corpo existirá an-
tes do "saber" de sentido psicológico
que estamos habituados a referir. O
corpo do bebé "saberá" antes de ha-
ver possibilidade de saber, antes do
nosso trivial conceito de saber. Será
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uma tentação atribuir esse saber à "na-
tureza" e ficar por aí. Mas isso seria
regressar aos tempos bíblicos.

*
Este "saber" do corpo entra clara-

mente noutro terreno. Entrará noutro
núcleo de base e noutro processo es-
pecífico, diferente certamente de to-
dos os desenvolvidos até agora. Nú-
cleo que, em nossa opinião, não po-
derá ser um núcleo investigacional e
conceptual que some os actualmente
conhecidos, procurando miscigená-
-los. Todos os ângulos de investiga-
ção actuais: médicos, psicológicos,
psicanalíticos, neurobiológicos, neu-
rocientíficos, etc. têm centralidades de
concepção e de leitura muito caracte-
rizados, co-existem apenas num en-
saio de conjugação que nunca pode-
rá ir além de determinado ponto.

Tentar conjugar, ler em seminário,
partilhar em confraria, será atitude
louvável e positiva, mas será apenas
ramagem. A conjugação dos núcleos
será uma impossibilidade, o que não
acontecerá apenas por razões narcísi-
cas, embora elas também contem. Só
um núcleo novo e diferente será ope-
racional. Será necessário inventá-lo.

*
A descoberta recente de compe-

tências do ADN pertencentes a todos
os seres vivos, indicando a existência
de genes comuns a todas as plantas e
animais, desde o monocelular ao mais
complicado, desde o protozoário até
ao ser humano terrivelmente inteli-
gente, também acrescenta algo nesta
matéria. Acrescenta argumentos a fa-

vor deste saber do corpo, melhorado
progressivamente na evolução. Diz-
-nos que todas as espécies vivas, ani-
mais ou vegetais, partiram dos mes-
mos elementos e que parcialmente os
conservaram, obtendo alguns outros
(poucos) no caminho, os quais justifi-
cam e lhe sinalizam a diferenciação
sem deitar fora os anteriores. Que cir-
cula entre todas um elo de continui-
dade, em princípios de base, em prin-
cípios "originários".

Se os animais ou plantas mais ras-
teiros não tivessem um "saber" para
além dos propulsores vitais que lhes
costumamos atribuir, se só procedes-
sem fisicamente por não lhe ser reco-
nhecida a mínima possibilidade de
saber mental, como se arranjariam
adaptativamente durante todo o seu
tempo de vida? Eles manifestamente
não dispõem de qualquer processo
mental a sustentá-los, nem condições
para o criar. Não saberão nada de fac-
to, ou, pelo contrário, saberão doutro
modo? Apesar de efectivamente não
disporem do mínimo indispensável
para haver cabimento do conceito tri-
vial da palavra "saber", a verdade é
que procedem, sabem proceder. Ne-
les terá de constar um saber, que tam-
bém não traz livro de instruções, ou-
samos repetir, nem pode ser apenas
genético.

Por outro lado, a chamada "sabe-
doria" dos velhos, não será basica-
mente este saber do corpo, adquirido
aos soluços desde há milhões de
anos? Não será este saber, adquirido
e progressivamente melhorado na
evolução, que lhes movimenta a ca-
pacidade de melhoria?
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A evolução aconteceu, a partir do
embrião inicial. Gizou-se num módu-
lo cada vez mais sábio (não encontra-
mos melhor designação para este fac-
to), cada vez mais agenciado na com-
plexidade sucessiva das espécies. Tão
sábio que raramente se transtorna,
mesmo antes de haver qualquer inte-
ligência a sustentá-lo. E se um trans-
torno verdadeiro acontecer, já nem de
facto cresce, porque a regulação ge-
ral acabou. Não será isso a sabedoria,
depois mais ou menos pessoalizada?

Tudo nos indica uma regulação
instituída em movimento eterno nos
seres vivos, para além da regulação
dos genes. Um saber para além do co-
nhecimento da lista telefónica dos
genes, como há dias dizia Sydney
Brenner, no Porto. Este cientista, con-
siderado o "pai do genoma", lembra-
va-nos que conhecer o genoma é mui-
tíssimo importante, mas será idênti-
co a conhecer a lista telefónica duma
cidade. Não será mais do que isso,
pelo menos por agora. Será um avan-
ço importantíssimo, melhorado quan-
do se editarem as páginas amarelas,
mas nada nos dirá, nunca, sobre a
vida dessa cidade. Nela haverá outro
saber, centrado numa regulação fun-
cionante da evolução, tão existente
nas pessoas como na vida dessa cida-
de. Saber melhorado na diferenciação,
pouco a pouco elevado, instalado no
corpo em crescimento. O corpo cres-
ce porque sabe crescer, porque tem
esse caminho determinado, tem esse
saber que o acciona e mobiliza gene-
ticamente, mas aprendeu e aprende
muito no caminho.

*
Nos humanos, mesmo o lidar mas-

culino ou feminino com a doença é
diferente, pelo saber adaptado que
cada sexo em si mesmo desenrola.
Pela sexualidade se implicar neste sa-
ber do corpo. Como habitualmente se
diz, as mulheres "amansam" a doen-
ça e os homens "combatem" a doen-
ça, numa diferença aparentemente
apenas cultural. Mas, diremos nós,
isso dependerá também da forma
como a vivência do sofrimento bási-
co, ligado à sexualidade, psicossoma-
ticamente se inscreveu no saber do
seu corpo. O corpo será sempre um
corpo sexuado: a sexualidade instin-
tiva desempenhará um tonus primi-
tivo em todo esse próprio saber.

Noutro exemplo ainda, a "aceita-
ção" variável que o corpo faz da imen-
sa quantidade de bactérias circundan-
tes disso também dependerá. A "fra-
gilidade" suposta, maior ou menor,
ligada ao sistema imunitário, far-se-á
sentir certamente, mas o êxito do exér-
cito bacteriano invasor não depende-
rá apenas disso. Quantas gripes não
passarão de sábias estratégias de acei-
tação da bactéria, por parte do corpo,
para resolver entretanto outros pro-
blemas (stress, depressão, culpabilida-
de, etc.), saindo o doente da gripe
muito melhor do que estava antes.
Mas nós não sabemos como esse sa-
ber fisiologicamente circulou, embo-
ra saibamos muitíssimo bem a fisio-
logia do estômago, do coração, do sis-
tema nervoso, das bactérias, em todos
os sentidos que a palavra possa tomar.

O corpo terá essa sabedoria intac-
ta, primitiva, evolutiva, até que algum
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transtorno o impeça. Sabedoria que,
por exemplo, no cancro se perdeu. O
cancro será um transtorno do saber
quanto ao crescimento: perturbaram-
-se as fronteiras, os limites falharam.
Perturbou-se a relação do saber do
corpo com o próprio corpo, pertur-
bou-se-lhe a sabedoria que antes,
além de estar sempre presente, era
funcionante silenciosa. Que o encami-
nhava sem descuido para um cami-
nho certo, a que ele obedecia cega-
mente, portando-se como deve ser.

Porque se terá corrompido tão
beatífico rendimento?

A CIÊNCIA DO CORPO NÃO É
O SABER DO CORPO

Procurando responder a essa ques-
tão, surge-nos a necessidade de repetir
que a ciência do corpo não é o saber do
corpo que temos vindo a presumir.

 "Ciência" é um conjunto de conhe-
cimentos obtidos segundo um mode-
lo preconcebido. Baseia-se num mé-
todo próprio, orienta-se para um ob-
jecto determinado. É um conjunto de
teoremas de Pitágoras organizados
num desenho sobre a prática, neces-
sariamente rascunhados segundo
uma representação mental previa-
mente conceptualizada num sistema.
Reprentação demonstrada "algebrica-
mente", quer o seu sistema se expri-
ma de forma matemática, como é o
mais vulgar, quer de forma gráfica ou
verbal. "Paradigma" será a gramática
fornecida a esse conceito inicial de
ciência, o qual será necessariamente
geometrizado para que ela possa fun-

cionar como modelo de investigação.
Para que ela possa ser transmitida
universalmente, sem alterações de
fonética ou sintaxe. O paradigma terá
de existir, para que através dele a ciên-
cia continue a ser o que pretende ser:
uma lei.

O paradigma formatará na passa-
da um conjunto de postulados, onde
se envolverão todas as outras compo-
nentes enredadas na teia. Onde even-
tualmente, mas só nos períodos mais
atrevidos (nas revoluções), se enxer-
tarão novos movimentos de descober-
ta. Na sua estrutura, todo o sistema
paradigmático viverá suportado em
três parâmetros fundamentais, tão
deliberativos que os poderíamos de-
signar de estatutários: continuidade,
coerência, acumulação de conheci-
mentos. No Porto continuar-se-á coe-
rentemente o acumulado no Alaska e
vice-versa.

Por isso, a ciência duma época é
fundamentalmente o que "deve ser"
a ciência dessa época. Ou seja: a reali-
dade científica da época será a verda-
de científica da época, e o seu para-
digma será a sua verdade eterna. Será
o seu profeta, até que um dia possa
deixar de o ser. A "ciência normal" terá
portanto sempre esta presunção: in-
vestigar segundo as linhas que ela
própria instituiu, procurar através do
aprofundamento que ela própria in-
ventou, saber sempre mais do que o
vizinho sem sair da matéria. Tudo na
condição de se manter no bom cami-
nho. Em caso nenhum admitirá mo-
dernices no encontro, sob pena de
excomunhão.

Nessa linha, na nossa ciência mé-
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dica, o nosso desejo científico mais
correcto, o mais lógico, o mais segui-
do, o mais reputado, será o aumento
do alcance do microscópico ou o au-
mento da capacidade matadora do
antibiótico. Mas uma pergunta se po-
derá colocar: e quando não conseguir-
mos ampliar mais o microscópio? e
quando não houver mais microscópio
para supor? e quando não houver
mais bactérias para liquidar?

O que equivale a perguntar: não
seria interessante desde já tentar vol-
tar ao ponto zero, sem deitar fora o
adquirido, gerando o tal núcleo novo
e inicial de que atrás falávamos?

Era isso que nos encantaria desen-
cantar.

*
Mas é desde logo muito difícil ou

mesmo impossível fazer uma limpe-
za do campo operatório do investiga-
dor, porque isso obrigaria a uma lim-
peza de si próprio. Seria uma limpe-
za de quase tudo. Obrigaria a uma
revolução interna, além da revolução
externa, que só uma ou outra perso-
nalidade "esquisita" conseguirá. Tudo
porque o paradigma agasalha o inves-
tigador, protege-o, aquece-o, defende-
-o das perigosas erupções malignas
do outro lado. E nós somos todos cien-
tistas obedientes e bem formados, ou
pretendemos ser: com variabilidades
apenas na sofistificação e no grau.
Pelo menos julgamos que somos: as-
sim pelo menos procedemos. Trata-se
ainda por cima, embora aí continue
um sinal da nossa própria limitação,
dum modelo de identificação olimpi-
camente patrocinado.

Mas esta condição também nunca
nos permitirá, nem ao realmente cien-
tista nem a ninguém de nós, uma ver-
dadeira apreensão da realidade. Por-
que entre nós e ela constantemente se
interporá a representação mental que
dela previamente estabelecemos, sem
dar por isso. O mundo será sempre a
construção mental que dele fizemos,
não o mundo real sem esse filtro inter-
posto. A ciência constituirá portanto
em nós, não mais do que um instru-
mento interno e um modelo de comu-
nicação fixado, cujo circuito se pode-
ria resumir desta forma: tudo aquilo
que alguém fez podia ter sido feito por
outra pessoa qualquer, em qualquer
outra parte do mundo, porque todos
usamos o mesmo filtro. Congratulá-
mo-nos com isso, mas não saímos dis-
so. Limitados sempre seremos.

Mas como poderemos estudar o
corpo humano, o seu saber, se assim
quisermos falar, se o corpo de cada
um é absolutamente pessoal e intrans-
missível? Se não tem nada a ver com
o da cama do lado quer com ele se
relacione bem ou mal? Se tem uma
existência configurada numa identi-
dade pessoal, que absolutamente o
distingue dos outros, que lhe confere
o mais básico sentimento de vida, que
lhe atribui um vínculo tão significati-
vo que a sua perda será mortal? Onde
até a curiosa actuação do banalíssimo
vírus da gripe varia de corpo para cor-
po, como dissemos, e disso depende?

Queremos com isto acentuar que,
para o cientista e para o ser comum
em geral, em cada época, a ciência
será um inultrapassável "negócio de
alma", como há tempos sorridente-
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mente nos seduzia uma verdadeira
profissional da investigação. E que
apenas investiga partes. E que sobre-
tudo investiga partes do método e do
alvo, jamais a capacidade intrínseca
do que somos.

Por isso dizemos que a ciência do
corpo é muito diferente do saber do
corpo. E que, para nos desembaraçar-
mos desta complexidade e desta ne-
cessidade, nesta altura do campeona-
to, estamos a precisar dum desses se-
res esquisitos, também chamados gé-
nios mais tarde. Um desses que fize-
ram revoluções, introduzindo linhas
oblíquas nos paralelismos politica-
mente correctos da ciência, para po-
dermos prosseguir naquilo que com-
binamos chamar Psicossomática Es-
trutural.

Em nossa opinião será uma ques-
tão de rota, para que a infindável pe-
regrinação de busca possa eficazmen-
te desembaraçar-se no horizonte. Há
um enorme caminho a percorrer, na
insatisfação actual da resposta.

O CORPO: O QUE SERÁ?

Mesmo o conceito de corpo, nesta
visão da ciência médica, também só
por si varia conforme ao ângulo do
observador. Mesmo sem que o para-
digma básico se desmereça. O que
acrescenta novas contrariedades.

Em Medicina, primeiro que tudo,
corpo é Ciência, em todo o seu esplen-
dor. Será Anatomia, Fisiologia, Gené-
tica, Objectividade … O chamado sa-
ber médico reside na racionalidade e
no resultado do estudo laboratorial

dessas parcelas. Esses conspí-cuos
conhecimentos generalizaram-
-se. Estão bastante presentes e defini-
dos dessa maneira, em todos os pro-
fissionais, mas também em todos os
doentes, porque a ciência médica hoje
faz parte da cultura e impregnou-a
completamente. Médicos e doentes
todos somos quanto baste, mais ou
menos auto-contemplativos, mais ou
menos sofisticados. Não se lhe pode-
rá higienicamente fugir. Os médicos
sabem muito, estudaram muito, têm
quilómetros de manuais nas pratelei-
ras, mas nem uma linha propiciaram
sobre este saber do corpo.

Em Psiquiatria, há várias versões
sobre o corpo. Numa versão denomi-
nada Psiquiatria Biológica, que, no seu
núcleo duro, centrado numa perspec-
tiva química de alcance veterinário,
não passa duma limitação da possibi-
lidade do ser humano ser considera-
do ser humano, tudo se identifica por
norma à Medicina tecnológica ante-
riormente referida. Outras versões que
já consideram a Psicologia ou a Psico-
logia Dinâmica, conceptualizam que o
corpo será a "consciência do corpo".
Nelas entra já a consciência de si, con-
siderando-se a identidade corporal en-
caminhada no sentido da sua vivên-
cia interna. Falam da imagem do cor-
po, do "Eu corporal", perspectiva em
que só reparamos nos momentos es-
peciais: na doença por exemplo. Nes-
se conceito, a representação do corpo
será uma estrutura basilar, que funcio-
na constantemente e alicerça. O corpo
será também um lugar de linguagem,
para o exterior, para os outros: através
de palavra, mímica, gesto, olhar. O
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"corpo psicológico" revelar-se-á nessa
comunicação interpessoal, no que ela
tem de mais íntimo.

Mas, como se terá construído essa
consciência do corpo comunicante,
durante a relação infantil de que cer-
tamente depende? Fez-se só por si, na
relação, ou haveria algum saber pré-
vio nessa relação modelado? Não é
costume levantar sequer esta questão

Em Neurologia, focam-se sobretu-
do os esquemas corporais, neurologi-
camente distribuídos, com as activi-
dades simbólicas contidas. Numa
amputação, por exemplo, o doente
guarda intacto o "esquema" que fazia
do seu corpo, antes da amputação.
"Desconhece a amputação": – o mem-
bro amputado dói, como membro fan-
tasma, não estando lá. Mas, nessas
situações, como em anosognosias ou
assomatognosias, para além das
racionalidades biológicas ou psicoló-
gicas com que habitualmente procu-
ramos credibilizar a sua compreen-
são, não haverá outro saber em exer-
cício? O corpo não saberá tanto de si
que até sabe recompor a parte retira-
da, alucinando-a através da dor?

E o corpo em Psicanálise? Qual a
importância que nesta ciência lhe tem
sido dado? Até que ponto e de que
forma, as versões psicanalíticas sobre
ele, as suas leituras consubstanciadas
nas respectivas concepções psicosso-
máticas, o consideram? O "corpo dis-
torcido" dos anoréxicos e dos bulími-
cos, por exemplo, como terá aconte-
cido? Quem pensa nisso, como se ana-
lisa isso? Como se distorceu, quem
distorceu aquele corpo, sabendo nós
que os interessados não o vêm como

nós o vemos, que se consideram per-
feitamente bem naquela magreza, que
serão até gordas de mais em seu lúci-
do entender? A mente deles continua-
rá completamente simultânea do cor-
po? Ou apenas reagirão aos impropé-
rios do tratador?

 Não será, exemplarmente a sabe-
doria do corpo que se alterou ou per-
deu, apesar do portador, na linha do
que vimos dizendo? Também não é
costume falar disso.

*
Nesta diversidade significativa de

leituras, todas passadas dentro da
Medicina e da Psicologia, não pode-
mos deixar de lembrar que no corpo
haverá uma linguagem, que focada
ou desfocada num sentido ou noutro,
acabará por justificar estas variações.
É de facto estranho pensar-se de for-
mas tão afastadas, dentro da mesma
Medicina. O que, como quem inter-
preta alegremente, nos apetece signi-
ficar deste modo: falamos diferente
porque falamos da ramaria, não fala-
mos da raíz da lingugem. Porque não
falamos ainda do saber do corpo.
Apenas o descrevemos, superficial-
mente, parcelarmente, visto de fora e
de cima, visto da janela de cada um.

As situações de despersonaliza-
ção, desintegração, desagregação, hi-
pocondria, que serão os referentes
psicopatológicos privilegiados na
área corporal, indicam-nos que o cor-
po participa necessariamente nesses
movimentos, justamente através des-
sa capacidade de linguagem para
dentro potencialmente montada.
Cada especialidade médica, como
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cada pessoa, promove diversidade de
leituras, porque o próprio "lê" o seu
corpo conforme o uso e a ciência que
dele colheu.

As circunstâncias patológicas sina-
lizam alterações do corpo ressentido
na sua sabedoria, tocam-no nos seus
limites, na sua moldura. Atingem-no
no seu continente, na sua diferencia-
ção sujeito/objecto. Serão, exemplar-
mente, em nossa opinião, alterações
da "sabedoria" do corpo, do saber do
corpo que se estragou (adoeceu) na
relação com o seu desenho. Cada es-
pecialidade médica também pode "es-
tragar" cientificamente o corpo, len-
do-o apenas no seu ângulo, o que será
deformador. O corpo será uma expe-
riência vivida de várias formas, será
a "consciência de si" como sujeito au-
tónomo, diferente dos outros, se tudo
funcionar adequadamente, o que não
acontecerá se a sua sabedoria se per-
der. Na Medicina, na ciência médica,
tudo isso pode acontecer.

No seu desenvolvimento, o sujei-
to estabelece uma relação com os ou-
tros através do corpo, mas estabelece
também uma relação consigo mesmo,
para dentro do seu próprio corpo.
Conforme as angústias nisso envol-
vidas, conforme as projecções e os
desenhos, assim se organizam as coe-
sões internas e as patologias. Falar
disso já introduz um pouco dessa sa-
bedoria que pretendemos salientar.
Introduz uma dimensão globalizan-
te, permanente, que existirá sempre.

Mais do que uma percepção, o cor-
po será uma representação estrutural
do seu intrínseco saber.

E O SABER: O QUE SERÁ?

Fazendo igualmente uma peque-
na digressão pelo conceito de "saber",
verificamos que nem em todas as épo-
cas se investigam as mesmas coisas,
mas em todas as épocas se investiga
a mesma essência das coisas. Em to-
das as áreas, em todas as épocas, se
procura saber: é sempre isso que se
pretende. Saber esse que é sempre
coisa mental, como dizíamos acima.
A medicina investiga nesse mesmo
desígnio, desde sempre: investiga o
corpo doente, tentando normalizar os
seus parâmetros desavindos, utilizan-
do para isso o saber que paulatina-
mente foi adquirindo. Saber é a sua
causa última, a sua essência das coi-
sas, a sua eficiência prática no trata-
mento. O seu ideal de investigação, o
mais elevado, buscará saber uma teo-
ria unitária para o corpo dicotomiza-
do, como as ciências no seu conjunto
procuram uma teoria unitária para o
Universo.

Esta atitude de busca é uma espé-
cie de moral científica do saber. É ao
mesmo tempo uma utopia inatingível,
que funciona como agente dum pro-
cesso interminável de curiosidade. Das
explicações fragmentárias se tende a
unificar, numa busca de saber que pos-
sa ir até à criação, até a divinização om-
nipotente, até ao seu limite fantasia-
do, até ao sonho concretizado. No fun-
do trata-se duma busca de colheita nar-
císica, perante as angústias do desco-
nhecido, transportada para o conceito
de saber: promove-se um regresso ao
passado omnipotente infantil, cris-
mando-o de saber, de investigação, de
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futuro. Será por isso também facilmen-
te um culto, baseado no tempo da ino-
cência, porque de facto nada se con-
trola nem nada se cria: o investigador,
no seu saber multiplicado, vê o mes-
mo que os outros viram ou não viram,
mas nada modificou do que estava a
investigar. Mesmo que porventura o
resultado benéfico da investigação vá
modificar o mundo, como a descober-
ta da penicilina fez, isso será outro pla-
no de leitura. Ele de facto nada criou
resultante da ciência em si, nem do pa-
radigma: apenas pensou ou viu um
pouco mais longe do que os outros até
ali se tinham pensado ou visto.

Para além da diversidade de lei-
tura dentro da mesma ciência, como
vimos, haverá ainda outras variáveis,
dependentes da filosofia da ciência
que desse saber no momento se ocu-
pa, o que desconfortavelmente ajuda
a complicar. Nada ajuda a perceber o
que não sabemos, a perceber a igno-
rância do escondido, a perceber o va-
lor do não descoberto. É por isso que,
nesta complexidade, tendencialmen-
te afinamos o microscópico, para ob-
ter algumas certezas, para ficarmos
menos angustiados. E que, também
nesse sentido, arranjamos uns objec-
tos externos a que chamamos objec-
tos do saber, que muito jeito nos fa-
zem para sobreviver na penumbra da
cultura dos outros, que desse modo
também se auto-justifica. Tudo isso é
bonito, prático e tonificante.

Normalmente "saber" é um verbo,
que significa ter presente no pensa-
mento um conjunto de noções cons-
tituintes dum conhecimento organi-
zado. Significa ser capaz nesse conhe-

cimento, ter a capacidade de praticar
uma actividade mental ou um traba-
lho dele decorrente, obtido após uma
aprendizagem, seguindo uma habili-
dade natural ou adquirida. "Saber"
será portanto um verbo conjugado em
função dum acervo que se poderá iso-
lar e transformar em objecto, ou seja,
transformar-se em substantivo, o qual
poderá ser mencionado da mesma
maneira e pela mesma palavra. Nes-
se sentido tem-se "saber" como se tem
um automóvel, uma caneta, ou outro
instrumento qualquer. Este saber-ob-
jecto é utilizado na educação, na es-
cola, na investigação. Caracteriza
exemplarmente o alvo da ciência
que nos rodeia, define os seus objec-
tos, que não serão de modo nenhum
confundíveis com os objectos internos
de cada um, porque esses, para além
da diferente localização e significado,
nunca frequentaram a escola.

Utiliza-se esse saber na transmis-
são pedagógica. Educar será, entre
outros objectivos, ministrar conheci-
mentos, transmitir saber. Seguindo re-
gras características, específicas desse
próprio saber-objecto, determinadas
pelas circunstâncias sociais que lhe
impõem modelos e lhe desenvolvem
os processos racionais de funcionar.
Nesse texto sintetizador existem ob-
jectivos, que podem ser pessoais, pro-
fissionais ou socioculturais. Educar
será divulgar um objecto isolável, se-
parado do resto, exterior ao sujeito.
Será impor um produto acabado,
construído antes, realizado por ou-
tros. Todos fomos educados assim.

Este será o objectivo que todas as
ciências médicas e afins também con-
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templam: educar o corpo através dum
educador, que pode ser médico, pai,
professor ou o próprio. Educar o cor-
po, será ensiná-lo. Pressupõe obe-
diência por parte do aluno, relativa-
mente aos conteúdos objectivos que
se lhes colocam. Na Medicina intro-
duziram-se os conceitos liminares de
todo o saber e conhecimento deste
tipo: o paradigma e a obediência. Mas
por aí ficamos, desconhecendo que o
aluno possuía um saber montado e
inultrapassável, que nada tinha a ver
com esse. Desconhecendo que o cor-
po possa "saber" doutro modo.

Muitos falhanços da Medicina não
serão ignorâncias nem limitações natu-
rais: são desconhecimentos ou oposi-
ções a esse outro saber, pensamos nós.

*
Mas há saberes doutro tipo, sendo

o saber psicanalítico um excelente
exemplo dessa diferença. Trata-se tam-
bém dum saber limitado, mas que,
pelo seu próprio conceito, talvez nos
forneça pistas eventualmente signifi-
cativas para o projecto investigacional
sobre a Psicossomática Estrutural que
temos vindo a supor. Trata-se dum sa-
ber que, em princípio, não será um
verbo conjugável nem um substanti-
vo: é um sentimento, uma coisa inte-
rior, não descartável do próprio.

Em Psicanálise de facto, o objecti-
vo é outro, o saber é diferente. O co-
nhecimento toma outra feição: será
pessoal, pretensamente não educacio-
nal, quando muito será reeduca-
cional. É uma emergência do próprio,
não uma obediência. Mas a sua
maior diferença consiste na ausência

da possibilidade de isolamento, rela-
tivamente ao portador. O saber nun-
ca será um objecto externizável, ou
seja, não se isola do sujeito que sabe
ou conhece. Conhecer é saber, conhe-
cer é saber-se. Há uma completa fu-
são (em termos ideais) entre o sujeito
e o objecto, entre o investigador e o
investigado, entre o microscópico e a
bactéria. Nesta concepção, o saber
passa a objecto interno. Constituirá
um objecto interno pessoalizado, não
um objecto academicamente recolhi-
do, vindo de fora. Neste aspecto, ab-
solutamente essencial quanto ao que
vimos a desenvolver, esta perspecti-
va pode abrir-nos caminhos de gran-
de alcance: o saber do corpo gozará
necessariamente dalgumas dessas ca-
racterísticas.

Poderá também dizer-se que em
todas as ciências psicológicas se di-
minui a distância que medeia entre o
exterior e o interior, embora isso se
faça em graus variáveis, sendo a Psi-
canálise o estádio actual mais avan-
çado dessa aproximação. Há, no en-
tanto, culturas de geometrias no es-
paço psicológico, cujo alcance não vai
além da fita métrica que utilizam.
Para este tema, essas geometrias nada
acrescentarão.

O saber em Psicanálise será portan-
to um estado interior, uma tendência
para um silêncio interior, uma solda-
dura conseguida entre o ter e o ser. O
seu movimento de procura, de inves-
tigação, de aquisição, pode ser mais ou
menos ruidoso no processo, mas o pro-
duto acabado, quando verdadeira-
mente adquirido, engloba-se num
todo íntimo silencioso. O saber dissol-
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ve-se no conjunto, harmoniza-se na
pessoa. Participa num arranjo de re-
cuperação original e pacífico, sendo
resultado duma elaboração sem retor-
no. O saber ou o conhecimento passa
a fazer parte integrante da pessoa, sin-
tonizado no movimento profundo da
máquina onde se inclui. Muda então
de facto de nome, na terminologia ha-
bitual: em vez de saber passa a cha-
mar-se "ser". Daí a possibilidade de se
poder afirmar: o grande saber ou o
grande movimento de aquisição do
saber corresponde no fundo, em últi-
ma análise, ao movimento de identifi-
cação, à aquisição do "ser". De forma
idêntica ao que acontece no processo
maturativo da criança em desenvolvi-
mento, na relação com os outros para
si significativos: a criança absorve-os
identificando-se a eles, num movimen-
to de aquisição de saber, accionado ins-
tintivamente pela sexualidade e pela
agressividade.

Saber, nesta acepção psicanalítica,
será então identificar-se ao sabedor.
E significará, idealmente, sintonizar-
-se consigo mesmo, com o seu corpo,
com a sabedoria do corpo que já exis-
tia antes e se acresce nesse mesmo
processo. Será sintonizar, harmonizar,
funcionar em simultâneo, sem quebra
nem retalho. Em silêncio, em saúde.
Idealmente.

A criança faz isso, por incorpora-
ção, por introjecção dinâmica: identi-
fica-se aos modelos com quem vive
na relação. Este será o seu saber mais
autêntico. Acontecerá também assim
a incorporação do conhecimento no
processo analítico, através da inter-
pretação. A interpretação conseguida

é uma forma de saber que não deixa
rasto. A distância entre os saberes – o
saber-objecto ou o conhecimento –
entre o objecto e o próprio, encurta-
-se nessa altura ao ponto de deixar de
existir. A fusão entre os dois torna-se
sabedoria inconsciente. Embora, ob-
viamente, o saber-objecto e o saber da
identificação possam co-existir na
mesma relação, em simultâneo.

Do mesmo modo ainda, a investi-
gação psicanalítica distingue-se da in-
vestigação científica pela não separa-
ção entre o investigador e o objecto
investigado. O processo de descober-
ta, o objectivo da descoberta, a finali-
dade da descoberta, são completa-
mente interpenetráveis e coerentes
por essa mesma razão. A terapêutica
harmonizadora na Psicanálise, epife-
nómeno da investigação, surge na
consequência, não colhe como objec-
tivo inicial. O objectivo inicial será um
funcionamento mental suficiente-
mente solto, para poder criar uma sa-
bedoria interior silenciosa e uma cor-
respondente satisfação dos dois inter-
venientes no processo. Diferentemen-
te, na investigação científica, a desco-
berta é um objectivo em si, encami-
nha logo à partida um percurso de-
terminado: todo o funcionamento é
dirigido para esse fim.

*
Ambos estes tipos de saber e de

investigação, "psicanalítico" ou "cien-
tífico", com settings diferentes, têm no
entanto um motor comum, que con-
siste no que de mais essencial existe
nos seres humanos: a curiosidade, a
investigacionalidade, o sentido crítico.
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A aplicação prática dessa curiosi-
dade varia apenas no modo de a sa-
tisfazer e, acentuemos mais uma vez,
na distância que coloca entre si e o
alvo. Nesse sentido, todos somos in-
vestigadores, mesmo sem dizer que
o somos. Doutra maneira não seria-
mos seres humanos, sendo esta noção
absolutamente fundamental para em
analogia podermos identificar, até
certo ponto, este saber do corpo ao
saber que a Psicanálise em si mesma
contempla.

Da Psicanálise, portanto, do seu
tipo de saber, do seu processo de in-
vestigação, se poderão retirar alguns
dados ilustrativos, eventualmente
exemplares, para o que temos vindo
a propor. Queremos com isto acen-
tuar que existem formas substancial-
mente diferentes quanto ao "uso" do
saber, quanto à sua concepção, quan-
to ao que dele se pretende. E que a
Psicossomática Estrutural se aproxi-
mará muito mais do "ser conhecimen-
to" do que doutro saber qualquer, com
as devidas ressalvas.

O saber do corpo enquadrar-se-á
melhor neste tipo, porque o seu ver-
dadeiro saber é anterior ao saber do
especialista, mesmo na pessoa do es-
pecialista. É anterior aos núcleos nor-
malmente apresentados como nú-
cleos científicos essenciais. A criança
modela à sua maneira o saber da es-
pécie que transporta. O seu "Self" é que
sabe, diremos: e o seu Self é um Self
corporal, cientificamente analfabeto.

Mas como separar ou articular, na
prática, este "saber" de tipo psicanalí-
tico, com o saber científico e com o
saber dos "marcadores psicossomáti-

cos" ou o da Psicossomática que so-
nhamos, mantendo a lógica duma
curiosidade essencial?

Do saber racional, lógico, pragmá-
tico, característico dos paradigmas
científicos usuais, é fácil separá-lo:
fazêmo-lo todos os dias, mesmo sem
reparar. Vivemos num, adquirimos co-
nhecimentos no outro. Difícil será fun-
cioná-los em conjunto, globalizá-los na
simultaneidade, perceber o que a cada
um falta. Combiná-los, relativizá-los,
acrescentá-los doutros ângulos, face às
suas limitações, será a tarefa a cons-
truir. Será o saber e a arte. Conjugá-los
cientificamente e continuar no mesmo
registo será por outro lado uma pre-
tensão estagnada, como já dissemos,
se nos contentarmos com os actuais
tipos de investigações.

A Psicanálise não poderá portanto
servir de modelo para o saber do cor-
po e para o saber psicossomático, mas,
em qualquer circunstância, parece-nos
fornecer algumas instruções quanto ao
alvo e quanto à possilibilidade. A aqui-
sição desse outro tipo de saber, a aqui-
sição dum novo livro, exigirá um alon-
gado processo de maturação.

A CURIOSIDADE

Todos os homens, desde o início,
tiveram necessidade de saber o que
se passava do outro lado, para melhor
se situarem no seu. Nessa curiosida-
de atractiva constituíram o seu senti-
mento pessoal de identidade e dimi-
nuíram a natural angústia do desco-
nhecido. Tentaram resolver os seus
intermináveis sentimentos de misté-
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rios. Simbolicamente, sempre procu-
raram saber o que se passava do ou-
tro lado do buraco da fechadura, mes-
mo antes de terem inventado a fecha-
dura, porque isso era "terapêutico"
para eles. Por esse filtro fizeram tam-
bém a sua grande procura interior.
Sempre utilizaram para isso os objec-
tos intermediários possíveis na sua
cultura, inventando variadíssimos
instrumentos e posições. E vão conti-
nuar a fazê-lo, na curiosidade deste
saber do corpo.

Mas a curiosidade jamais aparece
satisfeita. Nunca saberemos o sufi-
ciente para aportar da viagem em ple-
nitude. Nunca chegaremos ao fim.
Nesta impossibilidade, continuare-
mos a espreitar pelo buraco dos mi-
croscópios, pelos telescópios, pelos
inconscientes, por muitas outras com-
plicadíssimas fechaduras técnicas ou
psicológicas. Em busca do infinita-
mente grande ou do infinitamente
pequeno. Como necessidade vital, em
busca do saber de si, em busca da sa-
bedoria. Mas o saber-objecto evolui-
rá sempre no trajecto, mudará de qua-
lidade. Passará a ser o que sentimos
no corpo, antes de lhe termos posto
nome. A curiosidade continua.

Sabedoria será portanto o conjun-
to dos saberes que a curiosidade pro-
porcionou, mas será também uma qua-
lidade especial do seu portador. Será
um estádio evolutivo superior. Sabe-
doria, na língua portuguesa muda de
género relativamente ao saber, mas os
criadores da língua se calhar nem re-
pararam. Pensamos no entanto que
algo de inconsciente a isso os obrigou,
porque, em nosso entender, o facto tra-

duz geneticamente uma mudança de
registo infantil. Foi uma evolução: pas-
sou de "o saber" procurado, para "a
pessoa" que sabe. De facto foi na pas-
sagem da boa relação dual, mãe/filho,
para a relação triangular filho/pai/
/mãe, na mudança que isso implicou,
que pela introdução do elemento-pai,
diferente da mãe mas a ela ligado, que
a criança agudamente desenvolveu a
necessidade de conhecer o que entre
eles se passava. Passou a ter nisso um
alimento privilegiado da curiosidade,
fomentador do espírito de investiga-
ção e da procura do saber, gerando
para si próprio (investigador) a quali-
dade de pessoa. O "saber" transfor-
mou-o numa "pessoa".

A partir daí, desde sempre e para
sempre, a vida das pessoas busca o
saber, em formas de investigação po-
lémicas ou silenciosas. Procura o sa-
ber e a sabedoria. Até que a integra-
ção pessoal do resultado da busca e
do processo da busca, nunca finaliza-
dos, proporcione ao seu portador o
regresso à situação primária, satisfa-
tória, anterior ao conflito. À situação
onde a sexualidade, a agressividade
e as outras forças instintivas, se si-
tuem em parâmetros desconflituali-
zados. Onde o "facto psicossomático"
flui sem entraves. Ou seja … até ao
fim, sem nunca ter sido suficiente-
mente alcançado.

A curiosidade será sobretudo uma
curiosidade sexual, derramada em
múltiplos fins, presente nas várias fa-
ses do trajecto de cada um, até ao seu
único fim. Por isso também a sabedo-
ria normalmente se atribui ao avô,
não ao pai. Para todos nós, de facto, o
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grande sábio, foi sempre um avô, que
usa barbas como as de Freud, mesmo
que tenha sido necessário inventá-las
completamente.

*
A descoberta recente com que os

Biólogos nos presentearam, ensinan-
do-nos que qualquer partícula de vida
ou de criação de vida contêm, em si-
multâneo absoluto, a criação da sua
própria destruição, acrescenta novos
motivos de reflexão. Além de confir-
marem o que os psicanalistas, na sua
área, tanto gostam de desenvolver: a
existência dum instinto de vida e dum
instinto de morte originários. Essas
duas forças serão então inevitáveis,
em todas as partículas, grandes ou
pequenas … o que nos indica quanto
de aprendizagem, no jogo entre elas,
terão todos os seres vivos de se auto-
-propiciar, no seu percurso até ao fim.
Indicam-nos também a necessidade
duma certa qualidade no jogo, para
sobreviver. E sugerem-nos quanto
"saber" se terá de acumular para ten-
tar cumprir esse desiderato, para es-
tudar, percorrer e prolongar os melho-
res caminhos. Para se disfrutar o me-
lhor possível o delicado trajecto en-
tre a vida e a morte. Todos os seres
vivos farão isso automaticamente, os
Biólogos em definitivo o confirmam,
antes de frequentar as escolas públi-
cas ou privadas. Todos os seres vivos,
quer continuem pregados ao terreno,
como os vegetais, quer se tenham apa-
rentemente dele descolado, como os
animais. Quer ainda se julguem espi-
ritualizados e afastados dessas peque-
nezas, como os seres humanos.

Desta fabulosa descoberta ainda se
não retiraram todas as consequên-
cias. Mas a partir dela será plausível
também descortinar como o pobre
corpo biológico, neste entremeio
constante entre a vida instintiva e a
morte instintiva, colocado em perma-
nência entre essas duas vertentes ir-
revogáveis, "sabendo" disso por den-
tro, desenvolverá linguagens simbó-
licas e arranjos de compromisso.
Como tentativa útil na actuação. E
como deverá conter um estimável
cofre interno relativamente a isso.

A doença será o aviso ou o con-
junto dos avisos, mais ou menos rui-
dosos, sentidos pelo próprio, provin-
dos desse corpo entre os instintos an-
tagónicos emparedado. O sintoma
existirá como benefício, para que o
próprio ao dar-se conta dele promo-
va mudança e reequilíbrio, para con-
tinuar vitorioso na segunda parte.
Para continuar a viver. E ninguém o
moverá a não ser esse saber do cor-
po, existente nele mesmo. Isto será
fácil de verificar na agressão externa
visível, na agressão alimentar sobre o
estômago, por exemplo. Na ausência
de agressão visível, por analogia, po-
deremos pensar que haverá certa-
mente doenças (cancro, diabetes, etc.)
movidas por agressões subliminares,
internas ou externas. Que haverá
doenças despertadas ou movidas pe-
las "lacunas de mentalização",
actuantes sobre as "lacunas somáticas",
que representarão as falhas biológicas
na simultaneidade estrutural psicosso-
mática, como nos artigos anteriores de-
senvolvemos. Tudo se passando numa
condição interna menos sentida do
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que na agressão sobre o estômago, mas
identicamente envolvente.

A doença será sempre, nesta lei-
tura, um resultado, uma consequên-
cia de arranjos por entre as malhas
dum exercício confluente e unívoco
de vários saberes relativos aos men-
cionados instintos. O "saber do cor-
po" situa-se no centro do terreno, no
local onde esse jogo mais renhida-
mente se desenrola: no aviso, na pre-
venção, no trajecto, no resultado, na
cura, no falhanço da cura … em tudo
o que ao corpo diga respeito.

A TREPADEIRA TREPA

A planta trepadeira trepa porque
sabe trepar. Mas só trepa se encontrar
onde o possa fazer: muro, árvore, en-
costa … se encontrar qualquer obliqui-
dade onde possa elevar-se, onde possa
desenrolar a sabedoria do corpo com
que nasceu. Só nessa circunstância se
aplicará "inteligentemente" por ali aci-
ma. Torna-se então vertical. Doutra for-
ma não se realiza e rasteja, embora os
seus genes estejam lá todos da mesma
maneira. Se não trepar, supomos que
fica triste e morre, deitada no chão es-
curecido, sucumbida na horizontal.

Não se lhe pode atribuir uma
"alma" nem divinizar a sua existên-
cia, como noutras espécies mais evo-
luídas com grande sucesso tem sido
feito. Ela não dispõe de consciência
nem de capacidade crítica para esse
efeito, desconhece a subtileza desses
caminhos, embora curiosamente,
diga-se de passagem, também eles
hoje pareçam bastante desacredita-

dos. Se o pudesse saber rir-se-ia, an-
tropomorficamente, compensando o
seu narcisismo até agora desconside-
rado. A sua adaptação às circunstân-
cias será, liminarmente e apenas, a da
sua sabedoria.

O corpo dela não poderá ser estú-
pido: terá de aprender a relacionar-
-se com as circunstâncias e adaptar-
-se. Terá de possuir, como parcela fa-
vorita de si, a escolha do caminho na-
quele dia: por exemplo, voltar a sua
janela para o Sol, naquele local onde
mora. Terá esse saber, esse "saber" no
seu corpo, que não poderá ser gené-
tico. Nenhum ser vivo poderá prever
geneticamente o que lhe vai aconte-
cer, nem criar geneticamente o dese-
nho completo da sua disposição. Só a
relação com o mundo, a relação com
o ambiente, o seu envolvimento, o po-
derá proporcionar.

A trepadeira sabe e aprende, tal
como sabe e aprende o corpo do ser
humano numa forma muito mais so-
fisticada. As disposições genéticas com
que o ser humano nasce, transformam-
-se em "falas" pessoais na relação in-
fantil: o terreno e o Sol aqui chamam-
-se mãe. Transformam-se no seu saber
em geral e no saber daquele corpo em
particular, saberes constantemente ac-
tivos na adaptação, na regulação, na
auto-regulação, no binómio prazer/
/sofrimento. Constituirão o às vezes
apelidado "inconsciente do corpo".

De facto, o corpo humano também
sabe trepar, mas só o aprende e o fará
na relação infantil que o eleva. Disso
não temos quaisquer dúvidas. Será a
relação que lhe constrói um desenho
e um aparelho mental, exclusivo da
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espécie, tanto quanto julgamos saber.
Aparelho construído por si e para si,
conforme ao seu corpo, porque nele
reside a sua própria existência e a sua
própria consciência. Se esse desenho
relacionalmente construído se tornar,
com naturalidade, sobreponível ao do
corpo, haverá simultaneidade sem
ruído e nele ninguém repara. Haverá
um correcto saber do corpo, funcio-
nante em saúde: o saber do corpo in-
dividualizado ajusta-se então ao cons-
tructo mental desenvolvido. Harmo-
nizados o corpo e a sua representa-
ção, o ser humano trepará então como
a trepadeira: a diferença residirá no
facto da sua relação se ter extrema-
mente complicado, de se ter construí-
do um aparelho mental, demasiadas
vezes com defeito. Embora permane-
ça no encalço da feliz trepadeira, pro-
vavelmente não conseguirá.

Uma vez organizado dessa forma,
não haverá prevalências biológicas
nem mentais nessa relação. Não have-
rá aquela suposta espécie de imperia-
lismo conceptual das psicossomáticas
analíticas sobre o triste corpo, conce-
bido como ele de nada soubesse. Nem
o suposto imperialismo biológico mi-
neral, tartamudo e cego, a cuja empol-
gante divulgação habitualmente assis-
timos, feita sobretudo pelos viajados
agentes da indústria farmacêutica.

NOVO-RIQUISMO CIENTÍFICO

A espécie humana mais corrente,
no que diz respeito à sua concepção
do Universo, funciona impregnada
dum novo-riquismo suburbano. De-

pois de sair das cavernas, o homem
já nem olha para o lado: desavergo-
nhadamente esquece o resto, chaman-
do a isso racionalidade e civilização.
Como quem tem necessidade de es-
conder as origens. De peito erguido,
exibe superior pensamento e arroga
espiritualidades, face às espécies ru-
rais que o circundam. Tem efectiva-
mente procurado convencer-se de que
é originariamente diferente. Tão di-
ferente que até se atribui aristocráti-
cas procedências, celestialmente
concedidas, negando a mediocridade
terrena donde brotou. Faz um recalca-
mento da sua continuidade evolutiva
com os outros seres vivos, omitindo
que a diferença será apenas uma ques-
tão de grau. Desconhece o parentesco
com os primos menores, com esses
metecos não iluminados pelos deuses,
os quais, em seu douto entender, nada
pensam nem nada saberão. Mas a Bio-
logia, a Genética, a Inteligência, des-
montam essa grandiosidade e o espa-
lhafato que daí resulta. Trata-se ape-
nas de esquírolas de virtude!

As concepções psicossomáticas até
agora existentes, inconscientemente,
partem também desse posicionamen-
to. Alimentam-se nessa reverente con-
cepção de si. Consideram pouco o
corpo. Menos ainda consideram este
saber de continuidade do corpo com
os outros corpos, nem, ao mesmo tem-
po, as péssimas características tempe-
ramentais que lhe estamos paciente-
mente a recordar. Às vezes nem o con-
sideram de todo: rejeitam-no liminar-
mente, mesmo quando afirmam que
o estão a incluir. Disfarçam, pensan-
do-o espírito. O longínquo corpo pa-
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rece-lhes depois uma fruta animicida,
uma maçada inviolável, um produto
marginal, porque teimosamente não
se deixa envolver na teoria. Mas, cu-
riosamente, na prática utilizam-no
sempre, mesmo quando o não men-
cionam. Utilizam-no porque não o
podem deitar fora, apesar de tudo. Tal
como acontece em todos os outros
seres vivos, se o fizerem ele reage. Se
o deitarem fora ele adoece, utilizan-
do o seu saber, sendo isso despresti-
giante para quem o faz.

Uma correcção de rota terá de
acontecer, embora a rota da seda e da
ilusão continuem no Oriente. Parece-
-nos haver muito caminho a desem-
brulhar no futuro desta encruzilhada.
Mesmo tendo consciência, pela parte
que nos toca, de que estamos leve-
mente a propor uma revolução.

Mas, a propósito, lembram-se das
revoluções medievais sobre os conhe-
cimentos humanos? Lembram-se dos
problemas da dissecção anatómica,
da circulação sanguínea, da localiza-
ção da alma, dos simpáticos assassi-
natos religiosos que se lhes seguiam?
Será pelo destemor relativamente a
isso, pela tomada da Bastilha de no-
vos projectos, que esta questão pros-
seguirá!

Tudo o suposto nesta reflexão sur-
ge em toda a gente, inabalavelmente,
proclamado em quem se der a pensar.

*
Nas manifestações humanas mais

intensas … na dor da morte de al-
guém por exemplo, sempre nos inter-
rogamos se a dor será física ou men-
tal. Ninguém verdadeiramente sabe:

parece mental, mas o corpo sofre in-
teiramente. No prazer mais intenso …
no orgasmo verdadeiro, igualmente
nos interrogamos se o prazer será fí-
sico ou mental. Ninguém verdadeira-
mente sabe: parece físico, mas a
"alma" festeja inteiramente.

Num e noutro caso será sempre
um todo, um vice-versa, uma identi-
dade. E não saberemos exactamente
responder porque tudo o que nos
acontece se passa nesse mesmo regis-
to: no registo da impossível separa-
ção entre corpo e espírito. O ser hu-
mano está psicossomaticamente orga-
nizado à partida, absolutamente con-
dicionado por isso, em todos os ter-
renos do viver e do sentir.

"Identidade" será um sentimento
intricado nessa organização, nessa rede
de todas as componentes que a cultura
costuma separar. Será uma identidade
corporal, que se desenrola num corpo
sexuado, onde cada facto é um "Facto
Psicossomático", sustentado numa "Psi-
cossomática Estrutural".

PARA TERMINAR

Para terminar, acentuamos uma
vez mais esta formulação: a identida-
de é uma identidade corporal …

 Na linha da famosa e misteriosa
expressão de Freud que dizia:

" … o Ego é um Ego corporal …"
versão proficuamente melhorada

mais tarde, na Psicologia do Self, com
esta outra atitude:

"… o Self é um Self corporal… "
atrevemo-nos a propor novo elo

complementar, sugerindo:
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"… a Identidade é uma Identidade
corporal …"

que se situa na lógica do que vi-
mos dizendo.

E lembravamos novamente as an-
gústias violentas da fragilização des-
sa identidade ou do temor da sua per-
da, potencialmente visíveis em toda a
gente, mas muito mais observáveis no
esquizofrénico: será todo o edifício
narcísico daquela pessoa, serão as suas
bases, os seus alicerces, que são pos-
tos em causa no corpo, através do seu
sentimento do corpo, nessa situação.
A desagregação psicótica perturba vio-
lentamente, porque será a morte da
pessoa do doente, a morte dessa sua
identidade. Será a morte da sua coe-
são básica instintiva, da sua identida-
de corporal. O ser humano deixará
nessa altura de o ser. Deixará de ser
trepadeira, deixará de saber trepar.

Acontecerá nessa altura a morte
da "sabedoria", do "saber" intrínseco
daquele corpo, o afastamento do sa-
ber que o forma, que o informa, que
o sustém!

*
A identidade é uma identidade

corporal … vamos concordar.
Francamente, pensamos assim.

Pensamos também que isso só poderá
resultar em caminho de pesquisa e
continuidade, de forma plausível … na
intoxicação biológica infinitesimal que
paira sobre esta área do conhecimen-
to … se deitarmos fora inúmeros pre-
conceitos. Se conhecermos melhor este
processo do corpo, no caminho da Psi-
cossomática Estrutural. Só assim, tam-
bém, nos contentaremos no futuro.

Mas resta-nos o sentimento emba-
raçoso, neste degrau da reflexão, de
não ter passado do limiar das coisas.
Estamos apenas numa introdução …
mas achamos que valerá a pena pros-
seguir, pensar, cultivar … pesquisan-
do caminhos, introduzindo mudan-
ças, lançando interrogações … em
nossa opinião.

Será um desafio, mesmo traba-
lhando sem rede, mesmo trabalhan-
do sem o suporte duma tranquiliza-
dora bibliografia sobre o assunto, que
muito gostaríamos de possuir mas
desconhecemos!

Abstract
Following his ideas on the

"Psychosomatic Fact" and "Structural
Psychosomatic", the author postulates the
existence of a "Body Knowledge"
philogenetically, ontogenetically and
individually determined. This not yet well-
-known knowledge, needing a deeper
study, is supposed to function both as a
regulator and as a product of regulation of
the binomial pleasure/suffering. It is
supposed to be present in all living beings
of any dimension, to have developed with
the evolution of species and having main
expression in mankind. It’s not a mental
nor a rational knowledge. It’s a inner
knowledge, a identity builder, vitally
sexualised, essential in health and in
sickness, leading to the final idea that:

"…the identity is a bodily identity…".
Key-words: Psychosomatic Fact;

Structural Psychosomatics; Body Know-
ledge; Body Identity.


